
cyan magenta  amarelo  preto

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou ontem
uma resolução que amplia o uso de terapias à base de cannabis. Com a
norma, fica autorizada a venda do canabidiol em farmácias de manipu-
lação e o cultivo da planta no país — por pessoas jurídicas — voltada
para a fabricação de medicamentos e outros produtos aprovados.  Nes-
te caso, a produção é restrita, compatível com a procura pelos itens e
conforme indicado pelas empresas à Anvisa. A Anvisa pretender criar e

coordenar um comitê, integrado pelos Ministérios da Justiça, da Saúde
e da Agricultura e Pecuária. Essa instância ficará incumbida de manter
ações permanentes de controle e assegurar fiscalização e segurança em
todas as etapas de produção. Com a nova resolução do órgão, também
fica permitida a comercialização de medicamentos usados via bucal,
sublingual e dermatológica. Também fica permitida a importação da
planta ou do extrato para a fabricação de medicamentos. PÁGINA 5

Anvisa aprova cultivo por empresas 
MACONHA

A decisão do Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central de manter a taxa
Selic em 15% ao ano, anunciada ontem, teve
repercussão negativa entre representantes da
indústria, da construção civil e de entidades
sindicais, que apontam impactos sobre o cres-
cimento econômico, o crédito e o emprego.   A
Confederação Nacional da Indústria (CNI)
avaliou que o atual patamar dos juros impõe
um custo elevado à economia e desconsidera
a trajetória recente de desaceleração da infla-
ção. Para o presidente da entidade, Ricardo
Alban, o Banco Central deveria ter iniciado o
ciclo de flexibilização monetária. “Ao manter a
Selic em nível insustentável, o Copom prejudi-
ca a economia e aprofunda a desaceleração do
crescimento. É indispensável iniciar a redução
dos juros já na próxima reunião”, afirmou em
nota. Segundo a CNI, a inflação corrente e as
expectativas inflacionárias caminham para o
centro da meta. O IPCA fechou 2025 em
4,26%, abaixo do teto de 4,5%, enquanto proje-
ções do Boletim Focus indicam inflação de 4%
em 2026 e convergência gradual para 3% nos
anos seguintes. Ainda assim, a taxa real de ju-
ros segue em torno de 10,5% ao ano, cerca de
5,5 pontos percentuais acima da taxa neutra
estimada pelo próprio Banco Central. O setor
da construção civil também manifestou preo-
cupação. Para o presidente da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção (CBIC), Re-
nato Correia, os juros elevados restringem o
crédito imobiliário. PÁGINA 3

JUROS

PANAMÁ

Setor produtivo do país reage 
à manutenção da Selic em 15% 

VALTER PONTES/FIEB

Lula diz que ‘uso da
força’ não combate
mazelas da AL

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) afirmou ontem
que o "uso da força" não é capaz de enfrentar as mazelas do América
Latina e defendeu a substituição da "intervenção militar" pela "di-
plomacia". A declaração foi dada durante a sessão inaugural do Fó-
rum Econômico Internacional da América Latina, realizado no Pa-
namá. Em discurso, Lula afirmou ainda que os Estados Unidos "já
souberam" atuar como parceiros dos países da região. Anteriormen-
te, o petista já havia criticado em diversas oportunidades a ação mi-
litar dos EUA no território da Venezuela que capturou, no dia 3 de
janeiro, o presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, e a esposa dele,
Cília Flores. PÁGINA 8
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Dívida pública
pode alcançar
até R$ 10,3 
tri em 2026

TESOURO

Depois de encerrar 2025 aci-
ma de R$ 8,6 trilhões e em nível
recorde, a Dívida Pública Federal
(DPF) deverá chegar ao fim deste
ano entre R$ 9,3 trilhões e R$ 10,3
trilhões. Os números foram di-
vulgados ontem pelo Tesouro
Nacional, que apresentou o Pla-
no Anual de Financiamento
(PAF) da dívida pública para
2026.  O plano apresenta metas
para a dívida pública para este
ano. Assim como no ano passa-
do, o governo criou um espaço
para diminuir a fatia de títulos
prefixados (com taxas de juros fi-
xas e definidas antecipadamen-
te) e aumentar a participação dos
papéis corrigidos pela taxa Selic
(juros básicos da economia). Isso
ajudaria a atrair os investidores
aos títulos vinculados à Selic, que
estão no maior nível em quase
dois anos. No ano passado, o
PAF originalmente previa que a
Dívida Pública Federal poderia
encerrar 2025 entre R$ 8,1 tri-
lhões e R$ 8,5 trilhões. Em setem-
bro, o PAF foi revisado para que o
indicador fechasse 2025 entre R$
8,5 trilhões e R$ 8,8 tri. PÁGINA 2

Ramagem:
pedido de
extradição já
está nos EUA

FORAGIDO

O Ministério da Justiça e da
Segurança Pública (MJSP) in-
formou ao Supremo Tribunal
Federal (STF) ontem, que o
pedido de extradição do ex-
deputado federal Alexandre
Ramagem (PL-RJ) (foto) já foi
entregue ao governo dos Esta-
dos Unidos em 30 de dezem-
bro do ano passado. Não há
prazo para a análise do reque-
rimento. Ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin), Ramagem foi conde-
nado a 16 anos,  1  mês e 15
dias de prisão por participa-
ção na tentativa de golpe para
reverter o resultado das elei-
ções de 2022. Após a condena-
ção, ele deixou o País e fugiu
para os Estados Unidos, em
setembro. Em novembro, o
ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, decretou a pri-
são preventiva do ex-deputa-
do. No mês seguinte, determi-
nou que a Secretaria Judiciá-
ria do STF remetesse ao MJSP
os documentos necessários
para a formalização do pedido
de extradição. PÁGINA 6

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(26/01) 0,1699%
Poupança 
(26/01) 0,6707%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA 0,33% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 856,09
EURO Comercial
Compra: 6,2730 Venda: 6,2736

EURO turismo 
Compra: 6,3462 Venda: 6,5262
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2760 -0,23%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2792 Venda: 5,2798
DÓLAR turismo
Compra: 5,1248 Venda: 5,3048

GOLL54 10,28 +0,69 +0,07

COGN3 4,55 +3,17 +0,14

BBAS3 24,40 +0,49 +0,12

B3SA3 15,68 −0,88 −0,14

PETR4 35,36 +0,91 +0,32

PDGR3 3,47 +74,37 +1,48

RCSL4 7,06 +26,98 +1,50

NORD3 4,85 +22,78 +0,90

SOND6 64,00 +16,32 +8,98

MGEL4 6,84 +11,22 +0,69

BRSR5 17,50 −9,33 −1,80

BDLL4 6,12 −7,27 −0,48

CALI3 16,00 −7,25 −1,25

RSID3 1,60 −6,98 −0,12

WEST3 5,130 −5,87 −0,320

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,01% / 178.838,22 / -20,32 / Volume: 31.200.573.437 / Negócios: 4.506.335

Dow Jones 49.412,4 +0,64

S&P 500 6.950,23 +0,50

NASDAQ Composite 23.601,356 +0,43

Nasdaq 100 25.713,209 +0,42

Euronext 100 1.760,25 -0,08

CAC 40 8.131,15 -0,15
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Bovespa resiste a 
NY e sobe 1,52%,
aos 184,6 mil pontos

Há exatamente duas sema-
nas, em 14 de janeiro, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) fechou pela primeira
vez aos 165 mil pontos, rom-
pendo então a marca recorde,
na casa de 164 mil, vista no fe-
chamento de 4 de dezembro.
Nessas duas semanas, em que
renovou recordes em 8 de 11
sessões, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) da B3 teve progressão
equivalente a 19,5 mil pontos -
ou 11,83% no intervalo. Ontem,
em nova máxima intradia aos
185.064,76 pontos, saiu de
abertura aos 181.920,63, em ní-
vel correspondente ao piso do
dia, e fechou em alta de 1,52%,
aos 184.691,05 pontos, novo re-
corde para encerramentos.

O giro financeiro seguiu re-
forçado, a R$ 34,1 bilhões. Na
semana, o Ibovespa sobe 3,26%
e, em janeiro, acumula alta de
14,63%, por enquanto a cami-
nho do melhor mês desde no-
vembro de 2020 (+15,90%), há
mais de cinco anos.

Conforme esperado, o Fede-
ral Reserve manteve nesta tarde
a taxa de juros de referência dos
Estados Unidos na faixa de 3,5%
a 3,75%, após uma sequência de
três reduções no ano passado,
em setembro, outubro e de-
zembro. A decisão desta quarta-
feira não veio por unanimidade:
dois integrantes do comitê de
política monetária do Fed, Step-
hen Miran e Christopher Wal-
ler, votaram por redução de 25
pontos - ou 0,25 ponto porcen-
tual - nos juros

Em comunicado após a deci-
são, o Fed apontou que a ativi-
dade econômica continua a se
expandir em ritmo sólido nos
Estados Unidos. O BC america-
no observou também que a taxa
de desemprego deu sinais de
estabilização, e que a inflação
continua em nível ainda um
tanto elevado. A perspectiva
continua dependente da evolu-
ção dos dados, indicou ainda o
Fed, em um cenário de incerte-
za persistente.

Após o comunicado do Fed,
a curva de juros americana pre-
cificava que o próximo corte, de
25 pontos-base, nos juros ame-
ricanos deve ocorrer apenas no
verão do hemisfério norte, na
reunião de julho, diz o gestor.

Em Nova York, no fechamento,
Dow Jones +0,02%, S&P 500 -
0,01% e Nasdaq +0,17%.

Na B3, apesar do sinal misto
em Nova York após o comuni-
cado e durante a entrevista co-
letiva do presidente do Federal
Reserve, Jerome Powell, o Ibo-
vespa recuperou fôlego, firman-
do-se a princípio acima dos 183
mil pontos e ao fim da sessão,
pela primeira vez, na marca de
184 mil. À tarde, chegou a refle-
tir desempenho um pouco mais
fraco dos bancos, em especial
Bradesco, que oscilou para bai-
xo, mas se recuperou também
em direção ao fechamento, na
ON (+1,08%) e PN (+1,35%, na
máxima do dia no encerramen-
to). Destaque também para
Banco do Brasil (ON +2,88%),
Santander (Unit +2,32%) e Itaú
(PN +2,25%). Petrobras (ON
+2,90%, PN +3,35%) e Vale (ON
+2,44%), por sua vez, conferi-
ram ímpeto ao Ibovespa ao lon-
go do dia.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa na sessão, Raízen
(+20,00%), C&A (+8,6%) e Usi-
minas (+6,57%). No lado opos-
to, Embraer (-3,53%), CPFL (-
2,84%) e MBRF (-2,51%). 

DÓLAR 
Após furar o piso de R$ 5,20

pela manhã, o dólar à vista ga-
nhou força ao longo da tarde,
quando operou pontualmente
em alta, e encerrou a sessão de
ontem, estável, a R$ 5,2066. Se-
gundo operadores, o dia foi
marcado por ajustes de posi-
ções e realização pontual de lu-
cros, após recente rodada de
forte apreciação do real.

Parte da queda da manhã,
quando a divisa tocou mínima a
R$ 5,1713, foi atribuída a ajustes
técnicos, uma vez que na terça à
noite, com o mercado à vista já
fechado, o dólar futuro para fe-
vereiro apresentou um forte
movimento de baixa, acompa-
nhando o mergulho da moeda
americana lá fora.

No início da tarde, o dólar à
vista já operava em leve alta. A
máxima da sessão, a R$ 5,2249,
veio logo após o anúncio da de-
cisão do Federal Reserve de
manter a taxa básica de juros
norte-americanos no intervalo
entre 3,5% e 3,75%. 
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Dívida pública pode alcançar
até R$ 10,3 trilhões em 2026
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

D
epois de encerrar
2025 acima de R$ 8,6
trilhões e em nível re-

corde, a Dívida Pública Federal
(DPF) deverá chegar ao fim
deste ano entre R$ 9,3 trilhões e
R$ 10,3 trilhões. Os números fo-
ram divulgados ontem pelo Te-
souro Nacional, que apresen-
tou o Plano Anual de Financia-
mento (PAF) da dívida pública
para 2026.  

O plano apresenta metas pa-
ra a dívida pública para este
ano. Assim como no ano passa-
do, o governo criou um espaço
para diminuir a fatia de títulos
prefixados (com taxas de juros
fixas e definidas antecipada-
mente) e aumentar a participa-
ção dos papéis corrigidos pela
taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia). Isso ajudaria a atrair os
investidores aos títulos vincula-
dos à Selic, que estão no maior
nível em quase dois anos.

No ano passado, o PAF origi-
nalmente previa que a Dívida
Pública Federal poderia encer-

rar 2025 entre R$ 8,1 trilhões e
R$ 8,5 trilhões. Em setembro, o
PAF foi revisado para que o indi-
cador fechasse 2025 entre R$ 8,5
trilhões e R$ 8,8 trilhões.

COMPOSIÇÃO
Segundo o documento, a DPF

deverá encerrar 2026 com a se-
guinte composição:
⦁ Títulos vinculados à Selic: de

46% a 50%, atualmente está
em 48,3%;

⦁ Títulos corrigidos pela infla-
ção: de 23% a 27%, atualmen-
te está em 25,9%;

⦁ Títulos prefixados: de 21% a
25%, atualmente está em
22%;

⦁ Títulos vinculados ao câm-
bio: de 3% a 7%, atualmente
está em 3,8%.
Os números não levam em

conta as operações de compra e
venda de dólares no mercado
futuro pelo Banco Central, que
interferem no resultado.

Os títulos corrigidos por taxas
flutuantes aumentam o risco da
dívida pública, porque a Selic
pressiona mais o endividamen-

to do governo quando os juros
básicos da economia sobem.
Quando o Banco Central reajus-
ta os juros básicos, a parte da dí-
vida interna corrigida pela Selic
aumenta imediatamente.

Em tese, os papéis prefixados
trazem mais previsibilidade. Is-
so porque os juros desses títulos
são definidos no momento da
emissão e não variam ao longo
do tempo. Dessa forma, o Te-
souro sabe exatamente quanto
pagará de juros daqui a vários
anos, quando os papéis vence-
rem, e os investidores tiverem
de ser reembolsados. No entan-
to, os títulos prefixados têm ta-
xas mais altas que a da Selic e
aumentam o custo da dívida pú-
blica em momentos de instabili-
dade econômica.

PRAZO
O Plano Anual de Financia-

mento também abriu uma mar-
gem para aumentar o prazo da
DPF. No fim de 2025, o prazo
médio ficou em 4 anos. O PAF
estipulou que ficará entre 3,8 e
4,2 anos no fim de dezembro. O

Tesouro divulga as estimativas
em anos, não em meses. Já a
parcela da dívida que vence nos
próximos 12 meses encerrará
2025 entre 18% e 22%. Atual-
mente, está em 17,5%.

Segundo o Tesouro, o governo
tem dois mecanismos de segu-
rança para garantir a capacidade
de financiamento em caso de cri-
se econômica que não permita ao
Tesouro lançar títulos no merca-
do. Em primeiro lugar, o governo
tem reservas internacionais sufi-
cientes para pagar os vencimen-
tos da dívida pública externa em
2026, que totalizam R$ 33,3 bi-
lhões. Além disso, tem um col-
chão de R$ 1,187 trilhão para co-
brir 7,33 meses dos vencimentos
da dívida pública interna.

Por meio da dívida pública, o
Tesouro Nacional emite títulos e
pega dinheiro emprestado dos
investidores para honrar com-
promissos. Em troca, o governo
compromete-se a devolver os re-
cursos com alguma correção,
que pode seguir a taxa Selic, a in-
flação, o câmbio ou ser prefixa-
da, definida com antecedência.

MERCADOS

MDIC lança painel com informações
sobre comércio exterior de serviços
FLÁVIA SAID/AE

Em comemoração ao Dia do
Comércio Exterior, o Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC) lançou ontem, o Painel
Comércio Exterior Brasileiro de
Serviços em Números (Comex-
Vis Serviços), ferramenta ofi-
cial que reúne informações es-
tatísticas inéditas e interativas
sobre as transações internacio-
nais de serviços do Brasil e do
mundo. 

Iniciativa da Secretaria de
Comércio Exterior (Secex), o
painel permite a consulta aos
valores anuais mais recentes de
exportações e importações de
serviços e o acompanhamento
da evolução dos fluxos ao longo
do tempo, além da análise da
distribuição por setores e par-
ceiros comerciais.

Para o presidente em exercí-

cio e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, a
nova ferramenta responde a
uma demanda crescente por da-
dos desse setor.

"Os serviços constituem uma
fronteira cada vez mais rele-
vante do comércio exterior. Se-
gundo a OCDE, cerca de 40% do
valor adicionado nas exporta-
ções de manufaturados brasi-
leiros corresponde a serviços
embutidos. A plataforma aten-
de à demanda crescente por
dados estruturados, compará-
veis e acessíveis sobre o comér-
cio internacional",  afirmou
Alckmin.

Os dados brasileiros apre-
sentados no painel têm como
base as informações primárias
do Banco Central (BC) e pas-
sam a integrar o conjunto de es-
tatísticas oficiais divulgadas pe-
la Secex. 

A ferramenta também se so-
ma ao ecossistema digital que
inclui o Comex Stat e o Comex
Vis, com gráficos, indicadores e
análises interativas para facili-
tar a compreensão do desem-
penho do comércio exterior
brasileiro.

"Os serviços têm participação
crescente no comércio interna-
cional e são fundamentais para
a competitividade da economia
brasileira. O painel reúne, em
um formato inédito, informa-
ções estatísticas oficiais que
apoiam a formulação de políti-
cas públicas e ajudam empresas
e gestores a identificarem opor-
tunidades em diferentes merca-
dos", ressaltou a secretária de
Comércio Exterior, Tatiana Pra-
zeres.

Entre os principais destaques
da ferramenta, observa-se que
as exportações brasileiras de
serviços atingiram o valor recor-

de de US$ 51,8 bilhões em 2025,
dos quais 65% correspondem a
serviços entregues digitalmente,
o que evidencia, segundo o
MDIC, o avanço da digitalização
e o potencial competitivo do
Brasil nesse segmento.

"O comércio de serviços é um
componente estratégico da eco-
nomia mundial e tem apresen-
tado crescimento consistente
nas últimas décadas. Ao conso-
lidar e disponibilizar essas infor-
mações de forma simples, visual
e interativa, o novo painel con-
tribui para ampliar o conheci-
mento sobre o setor e reforça o
papel do Brasil na promoção o
comércio de serviços, bem co-
mo no apoio a empresários e as-
sociações na identificação de
novas oportunidades de negó-
cio", afirmou Herlon Alves Bran-
dão, Diretor de Estatísticas e Es-
tudos de Comércio Exterior da
Secex/MDIC. 

COMÉRCIO EXTER

Hugo Motta diz que dará 'celeridade'
a acordo Mercosul-União Europeia
VICTOR OHANA/AE

O presidente  da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB)  ( foto) ,
afirmou que dará "celeridade"
ao Acordo do Mercosul com a
União Europeia assim que a
mensagem presidencial che-
gar ao Congresso Nacional. A
declaração ocorreu em posta-
gem na rede social  X,  nesta
quarta-feira,  após uma reu-
nião com o colégio de líderes
da Câmara.

"Sobre o Acordo Mercosul-
UE, assim que chegar à Casa,
daremos celeridade", escreveu
Motta.

De acordo com o l íder do
governo na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), Hugo Motta
quer votar o acordo até o car-
naval.

O petista disse que conver-
saria com a ministra da Secre-
taria de Relações Institucio-
nais,  Gleisi  Hoffmann, para
"agilizar a chegada" da mensa-
gem presidencial à Câmara e o
encaminhamento do acordo ao
Parlasul.

O líder do PT, Lindbergh Fa-
rias (RJ), disse que a comissão
do Mercosul deve realizar uma
reunião na terça-feira da sema-
na que vem para discutir o pro-
jeto.

CÂMARA

Tribunal determina
auditoria no BC e 5 
instituições financeiras  
RENAN MONTEIRO 
E LUIZ ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) determinou on-
tem, a realização de auditoria
no Banco Central e cinco insti-
tuições financeiras como parte
de uma fiscalização maior so-
bre as práticas comerciais as-
sociadas à concessão de crédi-
to rural. Estão em investigação
possíveis atividades irregula-
res nas operações, incluindo a
chamada venda casada.

Além do BC, a fiscaliza-
ç ã o  v a i  s e r  e x e c u t a d a  n a
forma de auditoria opera-
cional no Banco do Brasil,
Caixa Econômica Federal,
Banco da Amazônia, Banco
N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i -

mento Econômico e Social
e  B a n c o  d o  N o r d e s t e  d o
Brasil.

No processo votado on-
tem,  uma sol ici tação do
Congresso Nacional ,  foi
apontado para possível con-
tratação acessória, em casos
de imposição de seguros ou
serviços como condição para
a concessão do crédito. Essa
é a chamada venda casada.

No fim do ano passado, o
TCU já havia determinado a
realização de uma auditoria
no Banco Central para apurar
as medidas realizadas pelo ór-
gão supervisor sobre o possí-
vel descumprimento, por par-
te das instituições financeiras,
de regra prevista no Manual
de Crédito Rural (MCR).

CRÉDITO RURAL

LULA MARQUES/ABRASIL



Fraudes bilionárias:
TCU fará auditoria em
contratos federais de TI 

PROCESSOS

LUIZ ARAÚJO E 
RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) aprovou ontem,
a realização de auditoria
abrangente sobre contratos de
tecnologia da informação (TI)
no âmbito da administração
pública federal. A decisão foi
tomada durante julgamento
de um dos muitos processos
que apontam prejuízos bilio-
nários ao erário por falhas es-
truturais, indícios de superfa-
turamento e problemas de
conformidade em licitações e
execuções contratuais.

O encaminhamento prevê
uma auditoria extensa, ainda
em fase de consolidação da re-
dação final, que deverá incluir
órgãos da administração dire-
ta, autarquias e, especialmen-
te, empresas estatais federais.

A medida foi proposta pelo
ministro Benjamin Zymler,
que afirmou que a recorrência
dos casos indica um problema
estrutural. "O que me chama a
atenção é que, em todas as
sessões, há sempre grandes
questões e falhas na contrata-
ção de sistemas de TI no Bra-
sil, e sempre envolvendo valo-
res expressivos", disse.

Atualmente, o TCU já reali-
za fiscalizações específicas,
em parte por sistemas auto-
máticos, em contratos de TI.
No ano passado, por exemplo,
a atuação preventiva resultou
em economia de R$ 1,81 bi-
lhão, após ajustes feitos por
órgãos federais em 123 licita-
ções que somavam R$ 8,08 bi-
lhões.

Segundo Zymler, o Tribu-
nal se depara com dois cená-
rios possíveis "Ou há um gran-
de esquema sendo montado
para fraudar contratações de
TI, ou a administração pública
enfrenta enormes dificuldades
para adquirir esses sistemas",
afirmou, citando especial-
mente estatais e órgãos que
buscam processos de moder-
nização e uso de inteligência
artificial.

CONTRATAÇÃO
O ministro destacou falhas

frequentes na fase de planeja-
mento das contratações, com
estudos técnicos preliminares
incapazes de definir clara-
mente a solução desejada pelo
Estado. Ele também mencio-
nou casos de inexigibilidade
sem fundamentação adequa-
da, além de deficiências sérias
na fiscalização contratual.

Entre os problemas aponta-
dos estão pagamentos por ser-
viços não prestados, aquisição
de licenças que não são im-
plantadas e ausência de métri-
cas confiáveis para medir a en-
trega dos serviços. "Há enor-
me dificuldade na definição
de unidades de serviço ou
pontos de função, além da fal-
ta de testes de qualidade", afir-
mou Zymler.

O ministro também criti-
cou a elaboração apressada
de documentos de oficializa-
ção de demanda, muitas vezes
sem avaliação real da necessi-
dade do órgão e, em alguns
casos, com interferência de
autoridades hierarquicamen-
te superiores. Outro ponto
sensível, segundo ele, é a ade-
são a atas de registro de pre-
ços para soluções que exigem
customização.

Zymler defendeu que o le-
vantamento avalie tanto as-
pectos de conformidade
quanto a adequação das me-
todologias utilizadas, incluin-
do a aplicação da nova Lei de
Licitações e da Lei nº 13 303,
que rege as estatais. "É im-
pressionante o número de
processos em que detectamos
desajustes na contratação de
TI", afirmou.

Ao apoiar a iniciativa,  o
ministro Aroldo Cedraz afir-
mou que o cenário observa-
do no setor público brasileiro
é "impensável" em compara-
ção ao internacional. Segun-
do ele, há uma perpetuação
de práticas ineficientes que o
Tribunal já tenta enfrentar
há anos.

COPOM

BC mantém juros em 15% ao
ano pela quinta vez seguida
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
pesar do recuo da in-
flação e do dólar, o
Banco Central (BC)

não mexeu nos juros. Por unani-
midade, o Comitê de Política
Monetária (Copom) manteve a
Taxa Selic, juros básicos da eco-
nomia, em 15% ao ano. A deci-
são era esperada pelo mercado
financeiro.  

Essa é a quinta reunião se-
guida em que o Copom man-
tém os juros básicos. A taxa es-
tá no maior nível desde julho
de 2006,  quando estava em
15,25% ao ano.

No comunicado, o Copom
confirmou que deverá começar
a reduzir os juros na reunião de
março, caso a inflação se mante-
nha sob controle e não haja sur-
presas no cenário econômico.

"O Comitê antevê,  em se
confirmando o cenário espera-
do, iniciar a flexibilização da
política monetária em sua pró-
xima reunião, porém reforça
que manterá a restrição ade-
quada para assegurar a conver-
gência da inflação à meta", in-
formou o BC.

A decisão unânime ocorreu
com o Copom desfalcado. No
fim de 2025, expirou o mandato
dos diretores de Organização do
Sistema Financeiro, Renato Go-

mes, e de Política Econômica,
Paulo Pichetti.  O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva só en-
caminhará as indicações dos
substitutos na volta do Congres-
so Nacional, em fevereiro.

Após chegar a 10,5% ao ano
em maio do ano passado, a taxa
começou a ser elevada em se-
tembro de 2024. A Selic chegou a
15% ao ano na reunião de junho
do ano passado, sendo mantida
nesse nível desde então.

INFLAÇÃO
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Em 2025, o IPCA
ficou em 4,26% , o menor nível
anual desde 2018. Com o resul-
tado, o indicador voltou a ficar
dentro do teto da meta contínua
de inflação.

Pelo novo sistema de meta
contínua, em vigor desde janei-
ro, a meta de inflação que deve
ser perseguida pelo BC, definida
pelo Conselho Monetário Na-
cional, é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior é 4,5%.

No modelo de meta contínua,
a meta passa ser apurada mês a

mês, considerando a inflação
acumulada em 12 meses. Em ja-
neiro de 2026, a inflação desde
fevereiro de 2025 é comparada
com a meta e o intervalo de tole-
rância. Em fevereiro de 2026, o
procedimento se repete, com
apuração a partir de março de
2025. Dessa forma, a verificação
se desloca ao longo do tempo,
não ficando mais restrita ao ín-
dice fechado de dezembro de
cada ano.

No último Relatório de Políti-
ca Monetária, divulgado no fim
de dezembro pelo Banco Cen-
tral, a autoridade monetária di-
minuiu para 3,5% a previsão do
IPCA para 2026, mas a estimati-
va será revista, por causa do
comportamento do dólar e da
inflação. A próxima edição do
documento, que substituiu o
antigo Relatório de Inflação, se-
rá divulgada no fim de março.

As previsões do mercado es-
tão menos otimistas. De acordo
com o boletim Focus, pesquisa
semanal com instituições finan-
ceiras divulgada pelo BC, a infla-
ção oficial deverá fechar o ano
em 4%, levemente acima acima
do teto da meta. Há um mês, as
estimativas do mercado esta-
vam em 4,05%.

CRÉDITO CARO
O aumento da taxa Selic aju-

da a conter a inflação. Isso por-
que juros mais altos encarecem
o crédito e desestimulam a pro-
dução e o consumo. Por outro
lado, taxas maiores dificultam o
crescimento econômico. No úl-
timo Relatório de Política Mone-
tária, o Banco Central aumentou
de 1,5% para 1,6% a projeção de
crescimento para a economia
em 2026.

O mercado projeta cresci-
mento um pouco melhor. Se-
gundo a última edição do bole-
tim Focus, os analistas econô-
micos preveem expansão de
1,8% do PIB em 2026.

A taxa básica de juros é usada
nas negociações de títulos pú-
blicos no Sistema Especial de Li-
quidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, o
Banco Central segura o excesso
de demanda que pressiona os
preços, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Ao reduzir os juros básicos, o
Copom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consu-
mo, mas enfraquece o controle
da inflação. Para cortar a Selic, a
autoridade monetária precisa
estar segura de que os preços es-
tão sob controle e não correm
risco de subir.

Após manutenção da Selic, CNI espera
por flexibilização na próxima reunião 
FLÁVIA SAID/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) recebeu "com
enorme preocupação" a decisão
do Comitê de Política Monetária
do Banco Central (Copom) do
Banco Central de manter a taxa
básica de juros em 15% ao ano e
defendeu a flexibilização da po-
lítica monetária na próxima reu-
nião do colegiado, em março. "A
cautela, defendida pelo Banco
Central, ignora a queda da infla-
ção e os danos que o atual pata-
mar da Selic causa à sociedade",
disse a entidade, em nota.

Apesar de manter o atual pa-
tamar da Selic, o Copom sinali-
zou um corte na taxa básica de
juros na reunião de março. Esse
forward guidance foi uma sinali-
zação mais forte do que a espera-
da pela maior parte do mercado.

Para o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban(foto), o Banco
Central deveria ter iniciado o ci-
clo de redução dos juros "há
muito tempo". "Ao manter a Se-
lic em nível insustentável, o Co-
pom prejudica a economia,
aprofundando a desaceleração
do crescimento. É indispensável
que a flexibilização da política
monetária comece já na próxi-
ma reunião", defendeu.

A CNI avalia que o Banco
Central desconsiderou "diver-
sos sinais" que tornavam possí-
vel a redução da Selic de forma
imediata. Exemplifico com o re-
sultado do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) de 2025, que subiu
4,26%, abaixo do teto de infla-
ção (4,5%), e do IPCA de 2024
(4,83%).

A confederação ainda susten-
tou que as expectativas de infla-
ção caminham para o centro da
meta, de 3%. De acordo com as
últimas projeções do Boletim Fo-
cus, o IPCA deverá fechar 2026
com alta de 4%, ante 3,8% em
2027 e 3,5% em 2028. Além disso,
as projeções do Banco Central
apontam inflação de 3,1% no ho-
rizonte relevante da política mo-
netária, quando se considera o
cenário de redução da taxa de ju-
ros do Boletim Focus.

JUROS REAIS
Para a CNI, o atual patamar

da Selic é "extremamente exces-
sivo", pois representa uma taxa
de juros real de 10,5% a.a., cerca

de 5,5 p.p. acima da taxa de ju-
ros neutra, que não estimula
crescimento nem desestimula a
atividade econômica, estimada
pelo próprio Banco Central em
5% a.a.

De acordo com as projeções
da CNI, a taxa de juros que con-
cilia a busca pelo pleno empre-
go com a busca pela estabilida-
de de preços deveria estar próxi-
ma de 10,3% a.a., quando se leva
em conta a inflação dos últimos
12 meses.

A Selic elevada trouxe inú-
meros prejuízos ao setor pro-
dutivo, continuou a entidade.
Segundo a Sondagem de Crédi-
to, 80% das empresas que tive-
ram dificuldades para contratar
ou renovar crédito de curto ou
médio prazo culpam os juros
altos como principal entrave.
Além disso, cerca de 33% das
empresas industriais que reno-
varam crédito nos seis meses
anteriores à pesquisa afirma-
ram que as condições de finan-
ciamento, como taxa de juros,
número de parcelas, período de
carência e exigência de garan-
tias, estavam piores ou muito
piores.

Ao encarecer o custo de capi-
tal e dificultar o acesso ao crédi-

to, os juros altos também agra-
vam o "Custo Brasil", continuou
a CNI, ao tratar do conjunto de
dificuldades estruturais, finan-
ceiras, burocráticas, trabalhistas
e tributárias que oneram a pro-
dução e o consumo no País. "Es-
se fardo sistêmico compromete
a competitividade da indústria
brasileira, dificulta investimen-
tos e a inserção dos nossos pro-
dutos no mercado global."

Outro reflexo da Selic elevada
é a falta de confiança do empre-
sário: o Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei), da
CNI, registrou, em janeiro de
2026, o pior resultado para o
mês em 10 anos: 48,5 pontos, em
uma escala de 0 a 100, em que
valores abaixo de 50 pontos
mostram falta de confiança dos
empresários. "A baixa confiança
faz com que os dirigentes indus-
triais deixem de produzir, con-
tratar e investir, afetando a infla-
ção futura com o menor cresci-
mento da oferta na economia",
finalizou a confederação. 

FIEMG 
A Federação das Indústrias

do Estado de Minas Gerais
(Fiemg) criticou a decisão do
Comitê de Política Monetária

(Copom) do Banco Central de
manter a taxa de juros Selic em
15% ao ano. Para a entidade, a
decisão preocupa porque "tende
a prolongar os efeitos adversos já
percebidos na economia, ao res-
tringir investimentos produti-
vos, encarecer o crédito, elevar
os custos de produção e com-
prometer a competitividade da
indústria brasileira e mineira".

"É necessário uma política
monetária mais equilibrada,
que consiga conciliar o controle
da inflação com o estímulo ao
desenvolvimento econômico e
ao fortalecimento da competiti-
vidade da indústria nacional",
afirma o presidente da Fiemg,
Flávio Roscoe.

A entidade reconhece a im-
portância do controle da infla-
ção com condição fundamental
para a estabilidade econômica,
mas vê com preocupação os im-
pactos negativos da manuten-
ção da Selic em nível tão elevado
por um longo período de tempo.
"A continuidade de uma política
monetária restritiva tende a
aprofundar o enfraquecimento
da atividade econômica, com
efeitos negativos sobre a gera-
ção de empregos e a renda das
famílias."

Quinta-feira, 29 de janeiro de 2026
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ZONA SUL

Polícia investiga furto na casa 
de tio de Suzane von Richthofen
ÍTALO LO RE/AE

A
Polícia Civil de São
Paulo investiga um
furto à casa do médi-

co Miguel Abdalla Neto, tio de
Suzane von Richthofen, que foi
encontrado morto no começo
do mês na mesma residência, na
região de Campo Belo, zona sul
de São Paulo.

Um boletim de ocorrência foi
registrado por um sobrinho de
Abdalla Neto no último dia 20,
uma terça-feira;

Uma bolsa, um sofá e até uma
máquina de lavar estão entre os

objetos levados, segundo o B.O.,
obtido pelo Estadão;

O sobrinho do médico rela-
tou, em depoimento à polícia,
ter encontrado a porta da cozi-
nha da casa do tio, que era blin-
dada, arrombada. Segundo ele,
o imóvel havia ficado sem nin-
guém desde a morte de Abdalla
Neto.

A suspeita de furto teria se
dado porque, no começo da últi-
ma semana, vizinhos relataram
movimentações estranhas na
casa, que fica na Rua Baronesa
de Bela Vista, bem próxima ao
Aeroporto de Congonhas.

Entre os objetos que não fo-
ram encontrados na casa, estão
um sofá, uma poltrona, uma
máquina de lavar, uma bolsa
com documentos e dinheiro em
espécie - ainda não se sabe
quanto teria sido levado.

A ocorrência foi registrada na
noite do último dia 20 como fur-
to. O caso é investigado pelo 27º
Distrito Policial, que atende a
região do Campo Belo. Nin-
guém foi preso até a última
atualização desta reportagem.

Tio de Suzane foi encontrado
morto dentro de casa

Tio materno de Andreas von

Richthofen, Abdalla Neto, que
tinha 76 anos, foi encontrado
morto no último dia 8 após ser
visto caído no chão de casa por
um vizinho. A ocorrência foi re-
gistrada como morte suspeita,
também segundo B.O. obtido
pelo Estadão.

Abdalla Neto era médico gi-
necologista e irmão de Marisa
von Richthofen, mãe de Suzane
e Andreas. Após a morte dela e
do marido, Manfred Albert von
Richthofen, em 2002, foi o tio
quem passou a ter a guarda de
Andreas, ainda menor de idade
na época. 

Homem é resgatado após cair de
altura de 30 metros em acidente 
CAIO POSSATI E 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Um homem foi  resgatado
na tarde da terça-feira, passa-
da, depois de sofrer um aci-
dente de trânsito na Rodovia
Anhanguera,  no interior  de
São Paulo, e cair com o veículo
de uma altura de aproximada-
mente 30 metros. O acidente

aconteceu por volta do quilô-
metro 408, próximo da cidade
de Ituverava.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, que atendeu a ocorrência
ao lado do Corpo de Bombei-
ros, o motorista seguia o traje-
to de Ribeirão Preto para Itu-
verava, quando um dos pneus
do carro estourou. O motorista
perdeu o controle do veículo e

saiu da pista, caindo de 30 me-
tros de altura em uma linha
férrea.

Os bombeiros e agentes da
Defesa Civil de Ituverava con-
seguiram realizar a retirada da
vítima. O homem é um senhor
morador de Ribeirão Preto, que
estava consciente e orientado
no momento do resgate. Ele foi
encaminhado pela concessio-

nária da rodovia à Santa Casa
de Ituverava para avaliação
médica.

A Entrevias, responsável pelo
trecho, informou em nota que
equipes da concessionária esti-
veram no local e prestaram
atendimento junto ao Policia-
mento Rodoviário e ao Corpo de
Bombeiros. Não houve interdi-
ção na rodovia. 

TRÂNSITO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 19:00

20º31º 85%
4

Polícia recupera medicamentos
roubados avaliados em R$ 800 mil

A Polícia Militar recuperou
uma carga com canetas ema-
grecedoras e outros medica-
mentos roubados, avaliada em
cerca de R$ 800 mil, durante a
madrugada de ontem, na cida-
de de Arujá,  na Grande São
Paulo.

Os suspeitos estavam em
uma van e fugiram de uma
abordagem policial. Na rodo-
via Presidente Dutra, os ho-
mens pararam em um conges-
tionamento e abandonaram o
veículo, fugindo por uma área
de mata.

De acordo com o boletim de
ocorrência, o veículo havia sido
furtado na zona leste de São
Paulo. No bagageiro os policiais
encontraram 151 caixas com di-
versos produtos farmacêuticos,
entre eles canetas emagrecedo-
ras. Também havia malas con-
tendo bloqueadores de sinal,
usados para impedir o rastrea-

mento do veículo.
O veículo e a carga foram

apreendidos. O caso foi regis-

trado na Delegacia de Polícia de
Arujá como roubo de carga e lo-
calização e apreensão de veícu-

lo e carga. As investigações se-
guem para identificar os envol-
vidos.

GRANDE SP

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

Sancionada lei que reconhece ‘Vira-
Lata Caramelo' como expressão cultural

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
c a n o s ) ,  s a n c i o n o u  a  L e i  n º
18.389/2026, de autoria do de-
putado estadual Rafael Sarai-
va (União/SP), que reconhece
a expressão cultural "Vira-La-
ta Caramelo" como de rele-
vante interesse cultural do Es-
tado de São Paulo. A sanção
foi publicada no Diário Oficial
do Estado.

Com a nova legislação, o vi-
ra-lata caramelo passa a inte-
grar o cenário de programação
estadual, deixando de ser ape-
nas um símbolo afetivo do
imaginário popular para ocu-
par também um espaço insti-
tucional.

Autor do Projeto de Lei, Sa-

raiva destaca que a sanção re-
presenta um avanço concreto.
"Reconhecer o vira-lata carame-
lo é reconhecer milhões de ani-
mais invisibilizados e criar polí-
ticas públicas para ações efeti-
vas de proteção, cuidado e ado-
ção", afirma.

O projeto nasceu da necessi-
dade de dar visibilidade a um
símbolo genuinamente brasi-
leiro, presente em todos os mu-
nicípios paulistas, nas comuni-
dades, bairros e histórias das
famílias.

"Apesar de sua imagem asso-
ciada à docilidade e à resistên-
cia, os cães sem raça definida re-
presentam a maioria dos ani-
mais abandonados no País e
chegam a ter até 90% menos

chances de adoção quando
comparados a cães de raça",
afirma o Governo do Estado de
São Paulo.

'ORELHA E ABACATE'
O tema ganha ainda mais re-

levância diante da comoção na-
cional provocada, nesta sema-
na, pelo caso envolvendo a mor-
te do cachorro Orelha, um vira-
lata caramelo que vivia na Praia
Brava, em Florianópolis, Santa
Catarina. A Polícia Civil de Santa
Catarina identificou ao menos
quatro adolescentes suspeitos
de tê-lo agredido de forma vio-
lenta com intuito de causar sua
morte

Na mesma semana,  o cão
Abacate foi morto a tiros em

Toledo, no Paraná. Pessoas da
comunidade encontraram o
cão ferido na manhã de terça-
feira, e o levaram a um hospi-
tal veterinário particular, Aba-
cate ainda passou por uma ci-
rurgia de emergência. A bala
perfurou o intestino de Abaca-
te, que não resistiu aos feri-
mentos  e  morreu.  A pol ícia
tenta identi f icar  o  autor  do
crime.

Ambos os animais eram reco-
nhecidos por moradores da re-
gião e simbolizava a vulnerabili-
dade enfrentada por cães sem ra-
ça definida em todo o País. Com
a sanção da Lei nº 18.389/2026,
São Paulo assume protagonismo
nacional na defesa dos animais
sem raça definida. 

VIDA DE CÃO

GOVERNO DO ESTADO DE SP



Anvisa proíbe marca
de fita usada para
clareamento dental

9D WHITE TEETH

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) proi-
biu a comercialização, distri-
buição, importação, propa-
ganda, transporte e uso da fita
9D White Teeth Whitening
Strips, usada para clareamen-
to dental.   

A determinação foi publi-
cada na terça-feira no Diário
Oficial da União. Na resolu-
ção, a agência determina a
apreensão de todos os lotes
da fita.

Em nota, a Anvisa esclarece
que o produto não está regula-
rizado junto à agência e que a
empresa responsável, a VM
Global Trade, não possui auto-
rização de funcionamento pa-
ra atuar nessa área no Brasil.

Apesar de estar irregular,
foi identificada a importação e
comercialização da fita no
país. O uso de produtos sem
registro pode causar danos à
saúde, alerta a agência regula-
dora.

MEGAOPERAÇÃO

Número de pessoas mortas
a bala cresce 44,2% no Rio 
GILBERTO COSTA/ABRASIL 

E
ntre 28 de outubro do
ano passado e 28 de ja-
neiro deste ano, 329

pessoas foram mortas por armas
de fogo na Região Metropolitana
do Rio de Janeiro, que engloba
22 municípios no total: a capital,
os municípios do leste metropo-
litano e a baixada fluminense.  

O número supera em 44,2%
(101 casos) o total de mortes a ti-
ro ocorridas no mesmo período
dos anos anteriores (28 de outu-
bro de 2024 a 28 de janeiro de
2025), quando 228 pessoas fo-
ram mortas.

Em 28 de outubro, o governo
do Rio de Janeiro mobilizou 2,5
mil policiais em uma mega ope-
ração para a execução de 100
mandados de prisão de inte-
grantes do Comando Vermelho
em 26 comunidades da zona
norte da capital e que formam o

Complexo da Penha e o Com-
plexo do Alemão.

Os dados são do Instituto Fo-
go Cruzado e foram levantados a
pedido da Agência Brasil.

O número de pessoas letal-
mente atingidas inclui pessoas
inocentes de diferentes idades,
pessoas envolvidas com crimes
e procuradas pela polícia, além
de agentes das forças de segu-
rança do estado do Rio. Quatro
pessoas foram mortas por bala
perdida e 23 foram feridas – des-
sas, oito pessoas foram atingidas
em ações policiais.

TIROTEIOS E LETALIDADE 
De acordo com o Fogo Cru-

zado, entre 28 de outubro de
2025 e 28 de janeiro de 2026,
220 pessoas foram feridas não
letalmente a bala e ocorreram
520 tiroteios. Duzentos tiro-
teios (38,4%) aconteceram em
ações ou operações policiais,

que resultaram em 210 pes-
soas mortas (68,8% dos casos)
e 125 pessoas feridas (56,8%
dos casos).

Quase a metade do total de
pessoas mortas a bala depois da
mega operação (47,7%), foram
alvejadas nas 12 chacinas que
ocorreram nos últimos três me-
ses, oito dessas chacinas foram
de iniciativa policial. Desde 28
de agosto de 2020, início do go-
verno Cláudio Castro, 890 pes-
soas foram mortas em chacinas,
também quantifica o Instituto
Fogo Cruzado.

INVESTIGAÇÕES 
O Grupo de Atuação Especia-

lizada em Segurança Pública do
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (GAESP/MPRJ)
informou à Agência Brasil que
há investigações em andamento
sobre a mega operação policial
nos complexos da Penha e do

Alemão. Segundo comunicado,
o trabalho ocorre sob sigilo e
“foram ouvidos diversos poli-
ciais, familiares das vítimas e
outras testemunhas.”

Sem sucesso, a reportagem
tentou ouvir a Secretaria de Se-
gurança Pública do governo do
Rio de Janeiro e a Polícia Civil
para saber se após mega opera-
ção nos complexos da Penha e
do Alemão houve diminuição
dos territórios dominados por
facções criminosas no estado do
Rio, se houve queda ou acrésci-
mo de roubos e furtos e se variou
o volume de drogas e armas
apreendidas, entre outras infor-
mações.

A Agência Brasil também
procurou manifestações a res-
peito dos três meses após a ope-
ração junto a Defensoria Públi-
ca, a Ordem dos Advogados do
Brasil (secção Rio de Janeiro), e
o Conselho Nacional de Justiça. 

Anvisa aprova cultivo de cannabis
por empresas e amplia acesso

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou ontem uma resolução que
amplia o uso de terapias à base
de cannabis. Com a norma, fica
autorizada a venda do canabi-
diol em farmácias de manipula-
ção e o cultivo da planta no país
— por pessoas jurídicas — volta-
da para a fabricação de medica-
mentos e outros produtos apro-
vados.  

Neste caso, a produção é res-
trita, compatível com a procura
pelos itens e conforme indicado
pelas empresas à Anvisa.

A Anvisa pretender criar e
coordenar um comitê, integrado
pelos Ministérios da Justiça, da
Saúde e da Agricultura e Pecuá-
ria. Essa instância ficará incum-
bida de manter ações perma-
nentes de controle e assegurar
fiscalização e segurança em to-
das as etapas de produção.

Com a nova resolução do ór-
gão, também fica permitida a
comercialização de medica-
mentos usados via bucal, sub-
lingual e dermatológica.

Também fica permitida a im-
portação da planta ou do extrato
para a fabricação de medica-
mentos.

Ficou decidido na reunião da
Anvisa um limite de até 0,3% de
THC (Tetrahidrocanabinol),
composto da planta, tanto para
materiais importados como pa-
ra adquiridos. O THC é usado
para tratamento de pessoas que
vivem com diversas doenças de-
bilitantes e crônicas.

As mudanças nas regras do
uso da cannabis no país aten-
dem a pedido do Superior Tri-

buna Federal (STF) que, no fim
do ano passado, determinou
que a Anvisa regulamentasse o
uso da planta desde que com
fins medicinais.

OTIMISMO
O mais novo passo na regula-

mentação da cannabis sativa co-
mo medicamento e objeto de
pesquisa é recebido com otimis-
mo por parcela significativa das
entidades que levantam a ban-
deira.

Emilio Figueiredo, que parti-
cipou da criação da primeira as-
sociação do país pensada para
garantir o acesso de pacientes a
medicamentos canábicos, cele-
bra o avanço no debate e na
concepção do ato normativo.
"Foi muito interessante e sur-
preendente abrirem para a es-
cuta", afirmou o advogado, ob-
servando ser uma iniciativa iné-
dita.

Cofundador da Rede Jurídica
pela Reforma da Política de Dro-
gas, Figueiredo aposta em mais
lucidez e assertividade sobre as

soluções de ampliação do aces-
so. Ele comenta, ainda, o poder
de atração da cannabis em di-
versos círculos, independente-
mente da posição política-ideo-
lógica, de modo que "a gente
não tem nenhum modelo em
que as pessoas se reúnem da
mesma forma".

Durante a reunião desta ma-
nhã, Jair Pereira Barbosa Júnior,
representante da Federação das
Associações de Cannabis Tera-
pêutica (Fact), de Alto Paraíso
(GO), salientou a capacidade de
auto-organização do movimen-
to associativo e a diminuição da
insegurança jurídica com a re-
gulamentação.

ADERÊNCIA À CANNABIS 
Apesar dos obstáculos para

obtenção dos remédios à base
de cannabis, o Brasil soma 873
mil pessoas em tratamento, se-
gundo o anuário da Kaya Mind,
de 2025. O número é recorde e
aparece após uma curva ascen-
dente, ano após ano.

No total, há 315 associações

provedoras de cannabis medici-
nal, das quais 47 conquistaram
avanços judiciais para cultivo.
Ao todo, foram identificadas pe-
la Kaya Mind 27 hectares de
plantio mantido por essas orga-
nizações.

O faturamento anual tam-
bém é uma demonstração da
maior aceitação desse tipo de
substância. Em 2025, houve
uma alta de 8,4% na compara-
ção com 2024, chegando a R$
971 milhões. Por seu potencial
de mercado, o Brasil sedia a Ex-
poCannabis, que, ano passado,
realizou sua terceira edição.

A proporção é de cerca de 2,7
médicos que prescrevem medi-
camentos canábicos para cada
10 mil pacientes, com uma mé-
dia que fica entre 5,9 mil e
15.100 profissionais da saúde re-
ceitando mensalmente. Se, en-
tre médicos, tem havido popula-
rização, dentistas têm tido mais
resistência. Apenas 0,2% deles
os indicam aos pacientes que
atendem.

Desde 2015, ao menos R$
377,7 milhões foram gastos com
fornecimento público de produ-
tos à base de cannabis e somen-
te cinco estados ainda não têm
leis de fornecimento público de
cannabis medicinal. Além disso,
oito em cada dez (85%) dos mu-
nicípios brasileiros já tiveram ao
menos um paciente tratado com
cannabis desde 2019. O relatório
ressalta o encaminhamento, por
68 empresas, de 210 pedidos de
Autorização Sanitária pela Re-
solução de Diretoria Colegiada
(RDC) 327/19 desde 2020, com
aprovação de 24 foram delas
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Castro assina decreto
de reestruturação da
Polícia Militar

O governador Cláudio Cas-
tro (foto) assinou,, o decreto
que estabelece a nova reestru-
turação operacional e admi-
nistrativa da Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar. A ini-
ciativa prevê a centralização
de esforços na expansão da
presença ostensiva com a cria-
ção de novas unidades opera-
cionais e administrativas, vi-
sando otimizar o tempo de
resposta e alinhar a atuação da
corporação às atuais dinâmi-
cas de segurança pública.

Entre as medidas estabele-
cidas estão a modernização e a
eficiência administrativa, per-
mitindo que a Polícia Militar
tenha um controle mais efi-
ciente do território.

“É uma mudança impor-
tante e positiva. Em uma so-
ciedade em plena evolução,
não podemos aceitar que uma
instituição como a Polícia Mi-
litar permaneça há mais de 50
anos com a mesma estrutura.
Estamos organizando melhor
a estrutura, distribuindo me-
lhor as equipes, dando mais
condições de trabalho para os
policiais e valorizando tam-
bém seus familiares. Uma po-
lícia mais forte é uma polícia
mais presente nas ruas”, afir-
mou o governador Cláudio
Castro.

A proposta também fortale-
ce o serviço de inteligência,
melhora a gestão de pessoas,

amplia a atenção aos pensio-
nistas, investe na saúde dos
policiais, com a construção do
Hospital da Polícia Militar de
Sulacap, na Zona Oeste do Rio
e reforça a imagem institucio-
nal da corporação.

A Polícia Militar vai criar,
pelo menos, 16 unidades ope-
racionais e administrativas.
Estão incluídos batalhões co-
mo: 1º BPM (Venda da Cruz -
SG), já em funcionamento; o
13º BPM (Maricá); o 42º BPM
(Araruama); 44º BPM (Nova
Iguaçu), 45º BPM (Jacaré) e
46º BPM (Guarus e São Fran-
cisco de Itabapoana).

A reorganização vai trans-
formar oito unidades da Polí-
cia Ambiental em três Bata-
lhões de Polícia Ambiental, 1º
BPAM (São Gonçalo), 2º
BPAM (Volta Redonda) e 3º
BPAM (São João da Barra). A
medida busca tornar a PM
mais forte e eficiente para agir
e prevenir crimes, além de re-
duzir a sobrecarga dos bata-
lhões já existentes.

Ministério da Saúde certifica 
seis hospitais de ensino no SUS 

O secretário da Gestão do
Trabalho e da Educação do Mi-
nistério da Saúde, Felipe Proen-
ço (foto), assinou ontem, em
Belo Horizonte, a certificação de
seis hospitais de ensino no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).  

O ato foi realizado no Hospi-
tal Sofia Feldman, que também
recebeu o certificado.

Os estabelecimentos são vol-
tados para a formação na área
da saúde e têm estágios para es-
tudantes e residência médica
para que os profissionais da área
possam se desenvolver. São lu-
gares com produção de conhe-
cimento e inovação em saúde.

A certificação desta quarta-
feira ocorre de forma alinha-
d a  c o m  o  p r o g r a m a  A g o r a
Tem Especialistas, que busca
a formação de novos especia-
l i s t a s  e  t a m b é m  a  o f e r t a  d e
s e r v i ç o s  d e  s a ú d e  d e  a l t a
complexidade.

Além do Sofia Feldman, tam-
bém receberam a certificação o
Complexo Hospitalar Mater Dei
(MG), Hospital das Clínicas de
Bauru (SP), Hospital Universitá-
rio de Vassouras (RJ), Hospital
Municipal Ronaldo Gazolla (RJ)
e Hospital Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia de Passos
(MG).

REDE PÚBLICA

SEGURANÇA

CET-Rio realiza
operações de trânsito
para blocos de rua 

A Companhia de Engenha-
ria de Tráfego do Rio de Janei-
ro (CET-Rio) montou opera-
ções especiais de trânsito para
os blocos de rua credenciados
pela Riotur, que vão desfilar
em diversos bairros da cidade
no sábado (31/01) e no domin-
go (01/02), além dos megablo-
cos que desfilam pelo Circuito
Preta Gil, na Avenida Presi-
dente Antônio Carlos, no Cen-
tro. A operação visa promover
a segurança viária aos foliões e
manter a fluidez do trânsito no
entorno, além de orientar mo-
toristas e pedestres.

O planejamento foi elabo-
rado por cada bloco e conta
com apoio de agentes da CET-
Rio, da Guarda Municipal e de
controladores de tráfego ter-
ceirizados. As equipes vão
atuar diretamente nos pontos
de bloqueios e nos acessos às
vias que serão interditadas. O
estacionamento estará proibi-
do por placas de sinalização.

Entre os blocos oficiais des-
te final de semana, estão o Blo-
co da Gold e SeráQAbre, no
Circuito Preta Gil, no Centro;
Desliga da Justiça, no Centro;

Spanta Neném, na Lagoa;
Nem Muda e Nem Sai de Ci-
ma, na Tijuca; Põe na Quenti-
nha, no Maracanã; Amigos da
Barra, na Barra da Tijuca; Vi-
ralata, em São Conrado; e Me
Esquece, no Jardim Botânico.

Técnicos da CET-Rio, no
Centro de Operações e Resi-
liência (COR-Rio), irão moni-
torar toda a movimentação do
trânsito por meio das câmeras
para que, se necessário, sejam
feitos ajustes na programação
semafórica com o objetivo de
garantir as boas condições
viárias.

RECOMENDAÇÕES
A CET-Rio orienta à popu-

lação a programar o desloca-
mento com antecedência e
priorizar o uso do transporte
público, como o metrô e o
trem, já que esses modos de
transportes são de alta capaci-
dade e não são diretamente
impactados por fechamentos
viários. Vale lembrar que to-
dos devem respeitar a sinali-
zação de trânsito e seguir as
orientações dos agentes de
trânsito.

FIM DE SEMANA
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Mulher deve receber 
R$ 1,4 mi após viver em
situação de escravidão

BAHIA

LEONARDO SIQUEIRA/AE

Uma mulher de 59 anos de
Feira de Santana, na Bahia,
deve receber R$ 1,4 milhão
após viver por 42 anos em
condições análogas à escravi-
dão, sem receber remunera-
ção ou férias. A decisão foi
proferida pelo juiz Diego Alí-
rio Sabina, do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 5ª Região
(TRT5-BA), e foi publicada
em 19 de janeiro.

ENTENDA O CASO
Em nota, o TRT afirmou

que a vítima chegou à residên-
cia familiar em 1982, quando
tinha apenas 16 anos, e logo
passou a exercer as funções de
uma empregada doméstica
em período integral.

O tribunal afirma que, du-
rante as mais de quatro déca-
das, ela não recebeu salários e
morou em um cômodo descri-
to como "precário", nos fundos
do imóvel. O magistrado desta-
cou que a mulher, que é negra,
foi mantida em uma espécie de
"senzala contemporânea".

Por conta da idade precoce
com que começou a morar na
casa da família, a vítima não
conhecia os seus direitos "Isso
fez com que a mulher perma-
necesse em condições análo-
gas à escravidão", afirmou o
TRT. Sem folgas ou férias e pri-
vada do acesso à educação, a
vítima vivia "em condições
sub-humanas".

Atualmente com 59 anos, a
vítima relatou que os empre-
gadores passaram a tentar ex-
pulsá-la da residência e a res-
tringir suas atividades na casa.
Em um dado momento, a fa-
mília teria até mesmo tranca-
do armários para impedir seu
acesso à comida.

O QUE DIZ A FAMÍLIA?
A família em questão tem

outra visão do ocorrido. Eles
alegam que a mulher nunca
foi empregada, não possuía
obrigações domésticas e foi
acolhida como "membro da
família". Segundo eles, as ati-
vidades realizadas pela mu-
lher na residência ocorriam de
forma voluntária, assim como
por todos os outros moradores
da casa, informou o TRT.

A Carteira de Trabalho da
mulher foi assinada somente

em 2004, mais de 20 anos após
o início das atividades. Nos
autos consta que a patroa não
se lembra de ter feito a anota-
ção e questionou a autentici-
dade da assinatura. Porém,
conforme o TRT, um exame
grafotécnico confirmou que a
rubrica era da empregadora.
Os recolhimentos previden-
ciários foram realizados até
novembro de 2009.

No total, a família com quem
a vítima morava foi condenada
a pagar R$ 1.450.699,59. O valor
inclui salários não pagos, reco-
lhimento do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS) e
anotação da data de admissão
na Carteira de Trabalho em 1º
de março de 1982, além de mais
R$ 500 mil de indenização por
danos morais. A sentença foi
publicada em janeiro de 2026 e
ainda cabe recurso.

O QUE DIZ A DECISÃO?
Na decisão, o juiz Diego Alí-

rio Sabino atesta que a anota-
ção na Carteira de Trabalho e
as contribuições previdenciá-
rias comprovam que a mulher
não era apenas um "membro
da família".

O magistrado também res-
salta que, mesmo a convivên-
cia tendo sida longa o sufi-
ciente para a criação de laços
de intimidade, "a trabalhadora
passou a compreender sua
real situação com a aproxima-
ção da velhice", diante da au-
sência de moradia própria e
de recursos essenciais para
sua subsistência.

Segundo o juiz, mesmo ela
recebendo eventuais auxílios
financeiros, o objetivo da fa-
mília era de "dissimular a rela-
ção de emprego". A decisão
também considerou o depoi-
mento de testemunhas que
confirmaram a condição da
mulher como empregada do-
méstica.

"Ela tornou-se, assim, uma
jovem negra ‘agregada’ e ‘vi-
vendo de favor’ na casa, pri-
meiro em Santo Antônio de
Jesus e depois em Feira de
Santana. Essa condição se
manteve na vida adulta por
mais de quatro décadas, até
perceber que não fazia parte
da família, apenas a servia em
troca de auxílios mínimos e
comiseração", afirmou o ma-
gistrado.

RAMAGEM

Pedido de extradição está
nos EUA desde ano passado  
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
Ministério da Justiça
e da Segurança Pú-
blica (MJSP) infor-

mou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ontem, que o pedido
de extradição do ex-deputado
federal Alexandre Ramagem
(PL-RJ) (foto) já foi entregue ao
governo dos Estados Unidos em
30 de dezembro do ano passado.
Não há prazo para a análise do
requerimento. 

Ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), Ra-
magem foi condenado a 16
anos, 1 mês e 15 dias de prisão
por participação na tentativa de
golpe para reverter o resultado
das eleições de 2022. Após a
condenação, ele deixou o País e
fugiu para os Estados Unidos,
em setembro.

Em novembro, o ministro
Alexandre de Moraes, do STF,
decretou a prisão preventiva do
ex-deputado. No mês seguinte,
determinou que a Secretaria Ju-
diciária do STF remetesse ao
MJSP os documentos necessá-
rios para a formalização do pe-
dido de extradição. Uma sema-
na depois, a pasta informou à
Corte que havia solicitado ao

Ministério das Relações Exterio-
res o encaminhamento do pro-
cesso às autoridades norte-
americanas, que segundo o
MJSP, foi entregue no dia 30 de
dezembro.

Ramagem teve o mandato
cassado em 18 de dezembro,
no mesmo dia em que a Câma-

ra dos Deputados também de-
clarou a perda do mandato de
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi-
lho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Nas redes sociais,
Ramagem afirmou que a deci-
são foi resultado de uma "ca-
netada" e acusou o presidente
da Casa, Hugo Motta (Republi-

canos-PB), de atuar como "su-
bordinado de um ministro di-
tador",  em referência a Mo-
raes.

Motta afirmou que a decisão
foi tomada pelos líderes partidá-
rios para evitar um "novo episó-
dio de conflito e de estresse ins-
titucional" 

Governo deve entregar mais 400
unidades odontológicas móveis
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O governo federal projeta en-
tregar mais 400 Unidades Odon-
tológicas Móveis (UOMs) até o
mês de março, além das 400 que
já foram entregues no ano pas-
sado, informou ontem o coorde-
nador-geral de Saúde Bucal do
Ministério da Saúde, Edson Hi-
lan Gomes de Lucena, que parti-
cipa do Congresso Internacional
de Odontologia de São Paulo, no
Expo Center Norte, na capital
paulista.   

“No total, vamos somar 800
novas unidades móveis até mar-
ço, que serão distribuídas para
todas as unidades federativas”,
disse à Agência Brasil.

As unidades fazem parte do
programa Brasil Sorridente, que
tem como foco levar atendimen-
to odontológico às populações
que têm dificuldade de acesso
ao serviço, incluindo indígenas,
quilombolas, pessoas em situa-
ção de rua e assentadas. O obje-
tivo da ação, segundo ministé-
rio, é garantir assistência a todas
as pessoas.

A iniciativa oferece tanto pro-
cedimentos de atenção primária

quanto ações especializadas em
tratamento endodôntico e ofer-
ta de próteses dentárias.

“O Brasil Sorridente, que é a
política nacional de saúde bu-
cal, tem o dever de levar cuida-
dos para toda população brasi-
leira", afirmou.

Segundo Gomes de Lucena, a
unidade móvel é um dos com-
ponentes do programa, um con-
sultório completo em carro
equipado com raio X, cadeira e
equipamentos para fazer restau-
ração, extração e procedimen-
tos preventivos, levando a equi-
pe de saúde bucal até aqueles
territórios mais distantes como
na zona rural, quilombos, as-
sentamentos e população em si-
tuação de rua.

Em setembro do ano passa-
do, a população da cidade de
Mâncio Lima, no Acre, Unida-
des Odontológicas Móveis
(UOMs) recebeu, por exemplo,
uma das unidades móveis, o que
permitiu o acesso de popula-
ções ribeirinhas ao tratamento
odontológico. As equipes locais
construíram uma balsa e insta-
laram a unidade móvel nela pa-
ra fazer o atendimento chegar às

comunidades por meio do rio.

CONGRESSO
Em entrevista à Agência Bra-

sil, durante o congresso, Lucena
informou que o governo federal
também planeja ampliar a ofer-
ta de tratamentos que serão ofe-
recidos por cada uma das uni-
dades móveis, de forma que
possam também realizar trata-
mento de canal e prótese dentá-
ria com fluxo digital, que utiliza
tecnologia para restaurações
mais rápidas e precisas.

“Estamos fazendo um piloto
para prótese dentária com fluxo
digital no município de Caval-
cante, em Goiás. Provavelmente
na próxima semana estaremos
lançando isso”, informou. “Com
esse equipamento, a boca da
pessoa é escaneada para im-
pressão da prótese.  No retorno,
o paciente já sai com a prótese.
Serão doados 500 kits de combo
para o fluxo digital para diversos
municípios do país”, disse.

RETORNO 
As unidades móveis odonto-

lógicas foram criadas no segun-
do mandato do governo Lula,

em 2009. No entanto, o progra-
ma foi interrompido em 2015 e
retomado somente em agosto
do ano passado, quando passou
a receber investimentos do No-
vo PAC Saúde.

O professor e pesquisador da
Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN), Ânge-
lo Giuseppe Roncalli Costa Oli-
veira, coordenou um censo para
avaliar a ação, realizado em 267
municípios brasileiros, que re-
ceberam unidades móveis até o
ano de 2017. O censo foi feito
antes de o programa ser inter-
rompido e já demonstrou que
as unidades odontológicas mó-
veis cumprem um importante
papel, ampliando o acesso da
população à saúde bucal. "A im-
portância é a ampliação do
acesso", destacou o coordena-
dor-geral.

“Em 75% das unidades que
funcionam, foi unânime o relato
de gestores e dentistas sobre a
ampliação do acesso. Uma fala
muito comum deles era que
uma determinada comunidade
jamais ia ver um dentista se não
fosse por essas unidades mó-
veis”, acrescentou.

ATÉ MARÇO
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André Mendonça rejeita pedido de
revogação da prisão do Careca do INSS
AGUIRRE TALENTO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André Men-
donça rejeitou um pedido de re-
vogação da prisão preventiva do
empresário Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, conhecido como
"Careca do INSS", investigado
sob suspeita de operar um es-
quema de desvios de aposenta-
dorias na autarquia e preso des-
de setembro do ano passado.

Procurada, a defesa dele afir-
mou que a prisão "não preenche
os requisitos legais" e que ele tem
adotado postura colaborativa. "A
defesa reitera que a prisão de An-
tônio Carlos Camilo não preen-
che os requisitos legais, uma vez
que todas as atividades de suas
empresas foram encerradas, não

há risco de fuga ou de atrapalhar
as investigações. Muito pelo con-
trário: a defesa indicou bens para
bloqueio que não eram de co-
nhecimento das autoridades, de-
monstrando uma postura cola-
borativa. Ademais, a defesa infor-
ma que apresentará recurso so-
bre o indeferimento da liberação
dos valores para pagamento das
rescisões trabalhistas, pois são
verbas trabalhistas dos colabora-
dores que prestaram serviços líci-
tos e que foram desligados para
que as empresas encerrassem as
atividades", afirmou, em nota, a
advogada Danyelle Galvão.

Em sua decisão, o ministro
apontou que existem evidências
de operações financeiras suspei-
tas de lavagem de dinheiro en-
volvendo uma rede de empresas

ligadas a Antônio Camilo. Citou
ainda que a existência de patri-
mônio dele no exterior e víncu-
los empresariais fora do territó-
rio nacional poderiam resultar
em risco de fuga. Por isso, André
Mendonça manteve a prisão.

"Há, nos autos, fortes indícios
de múltiplas operações finan-
ceiras, societárias e imobiliárias,
envolvendo distratos, transfe-
rências de valores, intermedia-
ções de bens de alto valor e cir-
culação de ativos por diversas
pessoas jurídicas, o que reforça,
em juízo de cognição sumária, a
especial periculosidade concre-
ta da conduta e o risco de reite-
ração, caso restituída a plena li-
berdade", escreveu o ministro.

Mendonça, porém, acolheu
um dos pedidos da defesa do em-

presário e autorizou o desblo-
queio de R$ 12 mil de suas contas,
com o objetivo de pagar despesas
com registro de imóveis em cartó-
rios. Esses imóveis estavam sendo
adquiridos pelo Careca do INSS e
serão bloqueados pelo STF após a
transferência para seu nome.

Mas o ministro indeferiu pe-
dido da defesa para desbloquear
valores de suas contas com o ob-
jetivo de pagar dívidas trabalhis-
tas de suas empresas.

Mendonça também pediu es-
clarecimentos à Polícia Federal
sobre uma informação apresen-
tada pela defesa do empresário,
de que a corporação teria feito
uma ação "informal" de busca e
apreensão no endereço de uma
das empresas ligadas a ele em
Brasília. 

STF

Lula viajará aos EUA
em março para
reunião com Trump
PEDRO RAFAEL VILELA -
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou nesta
terça-feira (27) que viajará aos
Estados Unidos em março pa-
ra um encontro bilateral com
o presidente do país, Donald
Trump. A reunião ocorrerá na
Casa Branca, em Washington.
Lula confirmou a viagem ao
chegar ao Panamá, na Améri-
ca Central, onde participará
como convidado especial do
Fórum Econômico Internacio-
nal da América Latina e Cari-
be, a convite do país anfitrião.
O evento será nesta quarta-fei-
ra (28).      

"No começo de março eu
vou fazer uma viagem a Was-
hington porque os Estados
Unidos e o Brasil são as duas
principais democracias do
Ocidente e eu acho que dois
chefes de Estado precisam
conversar olhando um no olho
do outro, para que a gente
possa discutir as boas relações
entre Brasil e Estados Unidos",
disse o presidente em rápida
conversa com jornalistas na
chegada ao hotel na Cidade do
Panamá.

"Eu estou convencido que a
gente vai voltar à normalidade
logo, que a gente vai fortalecer
o multilateralismo e que a
gente vai fazer com que as
economias voltem a crescer,
porque é isso que o povo espe-
ra de todos nós", acrescentou.
Lula e Trump conversaram
por telefone na segunda-feira
e trataram de diversos assun-
tos, incluindo a situação na
Venezuela, o plano de paz pa-
ra a Faixa de Gaza e o combate
ao crime organizado, de acor-
do com nota oficial do Palácio
do Planalto.

No Panamá, Lula também
foi questionado sobre a crise
na Venezuela e a presença mi-
litar dos EUA no Caribe. Ele
disse conversou duas vezes
com a presidente interina do
país, Delcy Rodríguez, ainda
nos dias que se seguiram à in-
vasão militar norte-america-
na, em Caracas, mas que vai li-
gar novamente para a suces-
sora de Nicolás Maduro.

"Eu conversei duas vezes
com a presidente Delcy, mas
não entrei em detalhe porque
ela estava muito preocupada
com os acontecimentos que
era muito recente.

WASHINGTON

VALTER CAMPANATO/ABRASIL



Caso Master: PF vai 
a purar campanha
contra BC nas redes

ATAQUE ORQUESTRADO

FELIPE PONTES/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) abriu
um inquérito para apurar a exis-
tência de um ataque orquestra-
do ao Banco Central por meio
das redes sociais, após a autori-
dade monetária ter liquidado
o banco Master.   

As suspeitas surgiram após
denúncias de influenciadores
digitais de direita, que disseram
ter sido abordados com propos-
tas financeiras para gravar ví-
deos com críticas ao BC.

Um dos que vieram a público
é Rony Gabriel, vereador de
Erechim, no Rio Grande do Sul,
pelo PL. Em entrevista ao jornal
O Globo, neste mês, ele relatou
ter sido procurado por executi-
vos ligados a Daniel Vorcaro,
dono do Master. 

Segundo o relato, a ideia se-
ria criticar a liquidação do Mas-
ter e colocar em xeque a credi-
bilidade do BC. 

FRAUDE FINANCEIRA
O banco Master já é investi-

gado no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em inquérito sob a
relatoria do ministro Dias Toffo-

li, por suspeitas de fraude finan-
ceira em operações envolvendo
a compra da instituição pelo
BRB, banco do Distrito Federal. 

O negócio foi barrado pelo
BC, sob a suspeita de que o ban-
co público estaria adquirindo
carteiras de crédito podres, ou
seja, sem nenhum lastro em ati-
vos reais.

Até o momento não há um
número oficial para o rombo,
com estimativas que vão de R$
2,4 bilhões a R$ 4 bilhões. Os in-
vestigados, incluindo Vorcaro,
já começaram a ser ouvidos pe-
la PF. 

Com as denúncias sobre
uma suposta campanha negati-
va contra o BC nas redes sociais,
a PF produziu um relatório pre-
liminar e o entregou a Toffoli. 

O ministro examinou pos-
tagens e outras informações
antes de autorizar a abertura
de um novo inquérito específi-
co sobre a suposta campanha
difamatória. 

Os investigadores devem
agora apurar se houve ação pa-
ga e orquestrada, o que pode
configurar crime contra as insti-
tuições. 

CONGRESSO

Escala 6x1: governo vai enviar
projeto para agilizar aprovação
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
ministra das Relações
Institucionais, Gleisi
Hoffmann (foto), afir-

mou que o fim da escala de seis
dias de trabalho por um de folga
(6x1) no Brasil é prioridade para
o governo federal neste ano. Em
conversa com a imprensa on-
tem), ela afirmou que o governo
de enviar um projeto para unifi-
car as propostas que já estão em
tramitação no Congresso sobre
o tema e que a expectativa é pela
aprovação ainda no primeiro se-
mestre.  

“Depois do presidente (Luiz
Inácio Lula da Silva) ter feito a
correção do salário mínimo por
aumento real, ter conquistado
mais empregos para população,
ter feito a isenção do imposto de
renda (IR) para quem ganha até
R$ 5 mil, está na hora de cuidar
da qualidade de vida do povo
brasileiro”, disse Gleisi.

“Não é possível que as pes-
soas tenham um dia só por se-
mana para descansar e para te-
rem os seus afazeres domésticos
e pessoais. Isso atinge principal-
mente as mulheres. Então, o
presidente Lula está determina-
do”, explicou a ministra.

Segundo ela, o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta, “é simpático” em colocar
o tema em discussão e é papel
do governo batalhar pela apro-
vação. Para Gleisi, o projeto tem
apoio popular e, assim como a
isenção do imposto de renda,
deve ter o apoio de todo o parla-
mento.

“(O IR) foi um projeto que
nós aprovamos por unanimida-
de nas duas casas do Congresso
Nacional. Então, quando você
tem a opinião pública, quando
você mostra certeza de uma pro-
posta, eu acho que a casa se
mostra sensível”, afirmou, con-
tando que alguns setores produ-
tivos, como a indústria, já traba-
lham com escala diferenciada.

ANO LEGISLATIVO
No dia 2 de fevereiro, a Câ-

mara e o Senado retomam os
trabalhos legislativos. Além do
fim da escala 6x1, a ministra
Gleisi cita entra as prioridades
do governo a aprovação do
acordo de livre comércio entre o
Mercosul e a União Europeia, a
regulamentação do trabalho por
aplicativos, a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
da Segurança Pública e o projeto
de lei antifacção, além de algu-
mas medidas provisória como a
de criação do programa Gás do
Povo e do Regime Especial de
Tributação para Serviços de Da-
tacenter no Brasil, o Redata.

Ainda, o governo está traba-
lhando para manter o veto do
presidente Lula ao projeto de lei
conhecido como PL da Dosime-
tria, aprovado em dezembro pe-

lo Congresso Nacional. O texto
prevê a redução de penas de
condenados pelos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro e pela
tentativa de golpe de Estado.

“Nós estamos conversando
com os líderes, com os deputa-
dos, nosso objetivo é manter o
veto, achamos que isso é impor-
tante. Esse processo de respon-
sabilização da tentativa de golpe
se deu dentro do devido proces-
so legal e ele é pedagógico.
Qualquer situação que mexa
nisso, inclusive, porque ainda
nós estamos com o processo em
andamento, vai ser muito ruim
para a democracia e para o Esta-
do Democrático de Direito", de-
fendeu.

Gleisi Hoffmann ainda contou
que os Três Poderes assinarão
um pacto pelo enfrentamento ao
feminicídio, no próximo dia 4 de
fevereiro. O enfrentamento à vio-
lência contra a mulher é um dos
temas que entrou na agenda de
prioridades do presidente Lula,
que vem se manifestando publi-
camente sobre o tema.

EMENDAS 
Ainda sobre a relação com o

Congresso, Gleisi comentou que
o tema das emendas parlamenta-
res está pacificado. O Orçamento
de 2026 prevê aproximadamente
de R$ 61 bilhões em emendas
parlamentares. Desse total, cerca
de R$ 37,8 bilhões serão destina-
dos a emendas impositivas, de
pagamento obrigatório.

O governo deverá antecipar o
pagamento de pelo menos 65%
das emendas parlamentares im-
positivas (individuais e de ban-
cada) até julho. Segundo a mi-
nistra, são emendas de transfe-
rência fundo a fundo ou de
transferência direta. “Não temos
compromisso de execução de
emendas que precisam de con-
vênio e de emendas de comis-
são”, explicou.

Emenda parlamentar é uma

forma de destinação de recursos
do orçamento público, indicada
por deputados e senadores para
finalidades específicas, geral-
mente para obras, serviços ou
projetos em suas regiões. Elas
são objeto de discussão, inclusi-
ve no Supremo Tribunal Fede-
ral, em relação à transparência
na destinação dos recursos, ape-
lidadas de orçamento secreto.

BANCO MASTER
Na conversa com os jornalis-

tas, a ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann,
também comentou sobre as in-
vestigações das fraudes finan-
ceiras do Banco Master. Segun-
do ela, há uma tentativa da opo-
sição de ligar pessoas do gover-
no ao dono do Master, Daniel
Vorcaro, incluindo o ex-minis-
tro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, e o próprio presidente
Lula que, segundo informações
divulgadas na imprensa, teve
um encontro com o banqueiro
em dezembro de 2024.

“O presidente recebe muita
gente, já recebeu Vorcaro, já re-
cebeu outros presidentes de
banco. Isso é da natureza do
cargo presidencial, conversar
com todos da sociedade. Não
vejo problema nenhum em rela-
ção a isso. O que importa é que o
presidente deu uma orientação
para que esse caso fosse acom-
panhado e apurado de maneira
técnica e com rigor da lei. E isso
está sendo feito”, afirmou Gleisi.

Sobre Lewandowski, o ex-mi-
nistro do STF divulgou nota nes-
ta terça-feira (27) explicando
que, ao deixar a Corte em abril
de 2023, retornou às atividades
de advocacia e, entre vários ou-
tros clientes, prestou serviços de
consultoria jurídica ao Banco
Master. Ele afirmou que deixou
de atuar como advogado da ins-
tituição após ser convidado pelo
presidente Lula para assumir a
pasta no governo federal.

“Quando o presidente Lula
convidou o ministro Lewan-
dowski, ele sabia que o ministro
tinha contratos privados e o mi-
nistro informou que ia cumprir
a lei e desvencilhar-se de todos
os contratos, o que fez. Não há
problema, irregularidade ne-
nhuma, crime nenhum ele ter
contrato de consultoria”, argu-
mentou a ministra Gleisi.

Ela lembrou ainda que toda a
apuração da Polícia Federal (PF)
feita em relação ao Banco Mas-
ter foi feita sob a gestão de Le-
wandowski no Ministério da
Justiça.

“E foi na gestão do ministro
Lewandowski que o presidente
do Master, o Vorcaro, foi preso.
Então, essa situação que tentam
ligar o governo, o ministro Le-
wandowski, é uma tentativa da
oposição. O governo tem sido
firme, decidido em fazer a inves-
tigação. Seja a fiscalização do
Banco Central, seja investigação
da Polícia Federal. Então, foram
nesses últimos 10 meses que is-
so aconteceu”, reafirmou.

Em novembro de 2025, o
banqueiro Daniel Vorcaro e ou-
tros acusados foram alvo da
Operação Compliance Zero, de-
flagrada pela PF para investigar
a concessão de créditos falsos
pelo Banco Master, incluindo a
tentativa de compra da institui-
ção financeira pelo BRB, banco
público ligado ao governo do
Distrito Federal. De acordo com
as investigações, as fraudes po-
dem chegar a R$ 17 bilhões.

Para Gleisi, a oposição tem
mais explicações a dar do que o
governo, citando a tentativa de
compra do BRB e a suspeita de
operações financeiras irregula-
res da Rioprevidência com o
Banco Master. Os governadores
do Distrito Federal e do Rio de
Janeiro são, respectivamente,
Ibaneis Rocha (MDB) e Cláudio
Castro (PL), e têm atuação de
oposição ao governo Lula.

Nota
KAJURU ANUNCIA AFASTAMENTO DA POLÍTICA
APÓS DIAGNÓSTICO DE PARKINSON

O senador Jorge Kajuru (PSB-GO) afirmou que não disputará uma
cadeira na Câmara dos Deputados, possibilidade que chegou a
considerar, e anunciou o seu afastamento da vida política. O
parlamentar afirmou que priorizará a saúde em detrimento do
que ele afirmou ser o desejo do Partido Socialista Brasileiro
(PSB). A declaração foi dada em entrevista ao jornal goiano O
Popular, na segunda-feira. Kajuru (PSB-GO) revelou ter recebido
um diagnóstico de Parkinson em dezembro do ano passado. O
parlamentar ainda não havia se pronunciado publicamente sobre
a doença, mas afirmou que já iniciou o tratamento. O senador
também havia avaliado a possibilidade de se candidatar à
Câmara dos Deputados por São Paulo nas eleições deste ano. 

Quinta-feira, 29 de janeiro de 2026
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PM pede a Moraes
autorização para
Bolsonaro caminhar
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

A Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF) encaminhou
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), um pedido de
adequações operacionais e de
segurança relacionadas à cus-
tódia do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) no 19º Bata-
lhão da PMDF, conhecido co-
mo Papudinha.

No ofício, enviado na terça-
feira, a corporação solicita au-
torização para alterar o dia de
visitas do ex-presidente, per-
mitir a realização de caminha-
das em locais controlados da
unidade e ampliar o acesso à
assistência religiosa.

Segundo a PMDF, Bolsona-
ro é um "custodiado sensível"
em razão das funções públicas
que exerceu, da repercussão
do caso e do risco potencial de
hostilidades. A corporação
afirma que o tratamento dife-
renciado não configura privi-
légio, mas medida preventiva
voltada à segurança e à inte-
gridade física do preso, de visi-
tantes e do efetivo policial.

Entre os pedidos, a PM solici-
ta que o dia de visitação de Bol-
sonaro seja transferido, de for-
ma excepcional, da quinta-feira
para o sábado. A justificativa é
que, nos dias úteis, há intenso
fluxo de servidores, custodiados
e atividades administrativas na
Papudinha, além de coincidên-
cia com o dia de visitas dos de-
mais presos da unidade.

De acordo com o docu-
mento, aos sábados o fluxo in-
terno é reduzido, não há expe-
diente administrativo regular
e não ocorre visitação dos ou-
tros presos, o que permitiria

maior previsibilidade opera-
cional, controle de acesso e se-
gregação dos ambientes.

A PMDF também pede au-
torização para que o ex-presi-
dente realize caminhadas de
forma controlada e restrita,
sob escolta e supervisão per-
manente. As atividades ocor-
reriam em locais previamente
definidos, como o campo de
futebol ou a pista asfaltada nos
fundos do núcleo.

O pedido, segundo o ofício,
foi feito com base em recomen-
dações médicas e tem como
objetivo a preservação da saú-
de física de Bolsonaro. A cor-
poração afirma que a medida
não envolve contato com ou-
tros presos nem uso de equipa-
mentos, além de apresentar
baixo impacto operacional.

Outro ponto apresentado ao
ministro é a extensão da assis-
tência religiosa. A PMDF infor-
mou que o atendimento é pres-
tado pela Capelania da corpo-
ração, nas vertentes evangélica
e católica, sempre sob supervi-
são do efetivo responsável e
observadas as condições de se-
gurança da unidade.

Bolsonaro foi transferido
para a Papudinha no dia 16
deste mês, por determinação
do ministro Alexandre de Mo-
raes. Antes, ele estava custo-
diado na Superintendência da
Polícia Federal (PF) em Brasí-
lia. O ex-presidente cumpre
pena de 27 anos e 3 meses de
prisão pelos crimes de organi-
zação criminosa armada, gol-
pe de Estado, tentativa de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, deterio-
ração de patrimônio tombado
e dano qualificado contra o
patrimônio da União.

MP que cria Gás do Povo está 
na pauta no retorno aos trabalhos

Gésio Passos/abrasil 

O Congresso Nacional inicia
o ano legislativo na próxima se-
gunda-feira. O presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), di-
vulgou, ontem, pelas redes so-
ciais, as pautas que serão leva-
das para votação na Casa já na
próxima semana.  

Está programada a votação
da medida provisória (MP) que
cria o Gás do Povo. O projeto, do
governo federal, oferece a recar-
ga do botijão de 13 kg para famí-
lias inscritas no CadÚnico com
renda de até meio salário míni-
mo por pessoa. O programa
busca atender 15 milhões de fa-
mílias.

Também estão na pauta uma
MP que abre crédito extraordi-

nário de R$ 83 milhões para o
setor rural e o projeto de lei que
cria o Instituto Federal do Sertão
Paraibano.

COMISSÕES
Ainda na próxima semana,

devem ocorrer a instalação e a

eleição para os presidentes das
comissões permanentes. Segun-
do o líder do governo, José Gui-
marães (PT-CE), o acordo entre
os líderes foi de que as comissões
serão comandadas pelos mes-
mos partidos do ano passado.

“Foi aprovada a proposta de

manutenção dos mesmos parti-
dos presidindo as comissões. Só
mudam os nomes. Mas aquilo
que cada partido teve até agora
nas comissões, serão repetidas
as indicações. Cada bancada vai
ter a próxima semana para dis-
cutir isso, para compor tudo an-
tes do carnaval. Essa é a priori-
dade das prioridades”, disse
Guimarães.

Segundo presidente da Câ-
mara, a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública será debatida nas
próximas semanas, com previ-
são de votação após o carna-
val. Relator da PEC, o deputado
Mendonça Filho (União-PE) se
reunirá com o novo ministro da
Justiça, Wellington Lima e Silva,
na semana que vem para discu-
tir o texto.

CÂMARA

PAPUDINHA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Irã reafirma que terá
resposta em caso 
de agressão dos EUA

GUERRA

THAIS PORSCH/AE

Ali Shamkhani, assessor do
Líder Supremo do Irã, o Aiato-
lá Ali Khamenei, afirmou on-
tem, que a "resposta será ime-
diata" caso os Estados Unidos
lancem uma ação militar con-
tra Teerã em qualquer nível,
em publicação no X.

"Qualquer ação militar dos
Estados Unidos, de qualquer
origem e em qualquer nível,
será considerada o início de
uma guerra, e a resposta será
imediata, abrangente e sem
precedentes, dirigida ao
agressor, ao coração de Tel-
Aviv e a todos aqueles que o
apoiam", disse, em referência
também a Israel.

Shamkhani publicou a
mensagem em três idiomas di-
ferentes - persa, árabe e he-
braico - e acrescentou que um
"ataque limitado" pelos EUA
seria apenas uma "ilusão".

De forma semelhante, o mi-
nistro das Relações Exteriores
do país, Abbas Araqchi, decla-
rou que forças armadas irania-

nas estão prontas, "com o de-
do no gatilho", para responder
a qualquer agressão, segundo
a agência de notícias Mehr.

A Missão Permanente da
República Islâmica na Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU) respondeu também as
ameaças recentes do presi-
dente dos EUA, Donald
Trump: "O Irã está pronto para
o diálogo baseado no respeito
mútuo e em interesses co-
muns - MAS, SE PRESSIONA-
DO, SE DEFENDERÁ E RES-
PONDERÁ COMO NUNCA
ANTES!", escreveu a conta ofi-
cial da missão na rede X.

Em meio as tensões entre
os dois países, a moeda irania-
na, o rial, caiu para um recor-
de de baixa de 1,6 milhão por
dólar, de acordo com comer-
ciantes locais de câmbio en-
trevistados pela Associated
Press. Problemas econômicos
haviam desencadeado os pro-
testos que desafiaram a teo-
cracia dos aiatolás e o cenário
geral permanece pressionan-
do a divisa local. 

PANAMÁ

Lula diz que ‘uso da força’ 
não combate mazelas da AL 
GEOVANI BUCCI 
E NAOMI MATSUI/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
(foto) afirmou ontem

que o "uso da força" não é capaz
de enfrentar as mazelas do
América Latina e defendeu a
substituição da "intervenção
militar" pela "diplomacia". A de-
claração foi dada durante a ses-
são inaugural do Fórum Econô-
mico Internacional da América
Latina, realizado no Panamá.
Em discurso, Lula afirmou ainda
que os Estados Unidos "já sou-
beram" atuar como parceiros
dos países da região.

Anteriormente, o petista já
havia criticado em diversas
oportunidades a ação militar
dos EUA no território da Vene-
zuela que capturou, no dia 3 de
janeiro, o presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, e a espo-
sa dele, Cília Flores.

"A história mostra que o uso
da força jamais pavimentará o ca-
minho para superar as mazelas
que afligem este hemisfério, que
é de todos nós", afirmou o presi-
dente. "A divisão do mundo em
zonas de influência e investidas
neocoloniais por recursos estra-
tégicos constitui gestos anacrôni-
cos e retrocessos históricos."

Nesse sentido, o petista afir-
mou que a "liberdade contra o

medo" passa pelo desarma-
mento, ao limitar o recurso ao
uso da força e às agressões entre
nações. Segundo ele, a região
precisa de lideranças compro-
metidas com mecanismos insti-
tucionais capazes de articular,
de forma equilibrada, os dife-
rentes interesses nacionais. Pa-
ra o presidente, essa é uma con-
dição essencial para manter a
América Latina e o Caribe como
uma zona de paz e cooperação,
regida pelo direito internacio-

nal, o que dependerá de uma
inserção soberana no cenário
global.

"Entre tantas doutrinas que
marcaram a história, também
houve momentos em que os Es-
tados Unidos souberam ser um
parceiro em prol dos nossos in-
teresses de desenvolvimento",
continuou. "O presidente Lula
defende uma política de boa vi-
zinhança, que tem como objeti-
vo substituir a intervenção mili-
tar pela diplomacia "

O presidente disse ainda que
nenhum país da América Latina
será capaz de resolver seus pro-
blemas de forma isolada e de-
fendeu a mudança desse com-
portamento, com a construção
de um bloco econômico capaz
de erradicar a fome. Segundo o
presidente, a superação dos de-
safios regionais depende da
vontade política conjunta de
países como Chile, Argentina,
Colômbia, Panamá, Venezuela e
Honduras.

Nota
MARCO RUBIO COBRA ALIADOS DA OTAN 
ELEVAÇÃO DOS GASTOS COM MILITARES

O secretário de Estado dos EUA, Marco Rubio, disse ontem que os
parceiros dos Estados Unidos na Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) precisam se fortalecer, criticando a lentidão
dos países europeus do bloco militar em aumentarem seus gastos
militares. "Eles precisam ter iniciativa", disse Rubio ao cobrar que os
outros países da Otan elevem seus gastos em defesa até 5% do PIB
conforme estabelecido "A Otan será mais forte se nossos aliados se
fortalecerem". Quando questionado por senadores, durante audiência

no Congresso americano, sobre um afastamento dos EUA de seus
aliados históricos na Otan, Rubio disse que as obrigações do bloco
militar precisam ser "repensadas", sugerindo que as garantias da
aliança teriam pouca relevância sem o apoio norte-americano. Sobre
a Groenlândia, Rubio disse que reuniões técnicas estão acontecendo
nesta quarta e que a relação dos EUA com os países europeus está
numa "boa posição" no momento. "Acredito que esses processos
darão bons resultados para todos os envolvidos", disse o secretário.
Em relação ao Irã, Rubio afirmou que o regime dos aiatolás está
"mais fraco do que nunca" e afirmou que milhares de pessoas
morreram durante os protestos no país. 

'Brasil defende neutralidade do
Canal do Panamá', afirma Lula
GEOVANI BUCCI 
E NAOMI MATSUI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) defendeu ontem, a
neutralidade do Canal do Pana-
má e criticou a falta de coesão
política na América Latina e no
Caribe, durante a sessão inaugu-
ral do Fórum Econômico Inter-
nacional da América Latina, rea-
lizado no Panamá. Em discurso,
Lula afirmou que ainda falta con-
vicção às lideranças regionais
para a adoção de um projeto
mais autônomo de inserção in-
ternacional.

"A integração em infraestrutu-
ra não tem ideologia. Por isso, o
Brasil defende a neutralidade do

Canal do Panamá, administrado
de forma eficiente, segura e não
discriminatória", disse o petista.
"O Brasil avança em ritmo acele-
rado na implementação do seu
programa de Rotas de Integração
Sul-Americana. Continuamos
empenhados em trabalhar com
todos os países vizinhos."

O presidente avaliou que a re-
gião não pode desperdiçar opor-
tunidades de debate estratégico
em um cenário global marcado
por instabilidade geopolítica e
mudanças na ordem econômica
internacional.

Na avaliação do presidente,
os mecanismos de articulação
política regional perderam força
ao longo dos últimos anos, o que

teria contribuído para o enfra-
quecimento da integração lati-
no-americana. O presidente vol-
tou a afirmar que os países da
América Latina precisam cons-
truir um caminho próprio de
reinserção na ordem global, su-
perando divisões ideológicas e
disputas externas. "Nossas cú-
pulas se tornaram rituais vazios.
A Celac (Comunidade de Esta-
dos Latino-Americanos e Cari-
benhos) está paralisada, apesar
dos esforços do presidente Pe-
tro", disse "Falta convicção às li-
deranças regionais."

Segundo Lula, setores estraté-
gicos podem servir de base para
um novo modelo de desenvolvi-
mento regional, mais sustentável

e integrado às demandas da tran-
sição energética global. O petista
afirmou que setores como cen-
tros de dados, a bioeconomia e
os minerais críticos podem con-
tribuir para a construção de um
modelo de desenvolvimento
mais sustentável na região.

No campo econômico, o pre-
sidente destacou a estratégia
brasileira de diversificação de
parceiros comerciais e anunciou
a ampliação de negociações com
economias emergentes e tradi-
cionais. "Vamos ampliar os acor-
dos com a Índia e o México. Re-
tomamos as tratativas com o Ca-
nadá e avançamos nas negocia-
ções com os Emirados Árabes
Unidos", disse.
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Marco Rubio defende 
ativos militares contra
ameaça do Irã
THAIS PORSCH E ISABELLA
PUGLIESE VELLANI/AE

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, afirmou
que os ativos militares, como a
"grande armada" enviada ao
Oriente Médio, servem contra
uma ameaça do Irã aos ameri-
canos, ao participar de au-
diência no Comitê de Relações
Exteriores do Senado ontem.

"O que estamos vendo ago-
ra é a capacidade de posicio-
nar ativos no Oriente Médio
para se defender contra o que
poderia ser uma ameaça ira-
niana contra nosso pessoal",
explicou.

Ele alegou que um dos mo-
tivos para a guerra entre a

Rússia e Ucrânia é a vulnera-
bilidade europeia em relação
a Moscou. Rubio, que reafir-
mou "amar" a Europa e dese-
jar seu sucesso, afirmou que a
União Europeia (UE) está ca-
da vez mais vulnerável em re-
lação à energia e ao petróleo
russo.

"Estamos preocupados de
que as medidas da UE estão
deixando os europeus ainda
mais  vulneráveis,  em um
momento em que eles deve-
riam estar se fortalecendo",
disse,  ao mencionar que
qualquer garantia de segu-
rança americana à Kiev pos-
sivelmente só entrará em vi-
gor após o fim do conflito no
Leste Europeu. 

Al-Maliki desafia Donald Trump 
e diz que vai manter candidatura

O ex-primeiro-ministro ira-
quiano Nouri al-Maliki se mos-
trou desafiador ontem, após o
presidente dos EUA, Donald
Trump, ameaçar retirar o apoio
de Washington ao Iraque se ele
retornar ao poder.

Al-Maliki, que foi nomeado
na semana passada pelo bloco
político dominante do país para
retornar ao cargo de primeiro-
ministro, disse em um comuni-
cado: "Rejeitamos a flagrante in-
terferência americana nos as-
suntos internos do Iraque e con-
sideramos isso uma violação de
sua soberania."

Washington tem pressionado
o Iraque a se distanciar do Irã e
vê al-Maliki como muito próxi-
mo de Teerã. Seu último man-
dato, que terminou em 2014,
também viu a ascensão do gru-
po Estado Islâmico, que tomou
grandes porções do país.

O primeiro-ministro interino
Mohammed Shia al-Sudani teve
sua lista de candidatos ganhan-
do a maior parte das cadeiras
nas eleições parlamentares de
novembro. Mas ele se afastou no
início deste mês, abrindo cami-
nho para al-Maliki após os dois
competirem pelo apoio do Qua-

dro de Coordenação, um con-
junto de partidos xiitas que é o
maior bloco parlamentar.

O quadro nomeou al-Maliki
como seu candidato na semana
passada. Uma sessão do parla-
mento estava marcada para
ocorrer na terça-feira para ele-
ger um presidente, que por sua
vez nomearia o primeiro-minis-
tro, mas a sessão foi cancelada
devido à falta de quórum, sem
data alternativa definida.

Al-Maliki disse que continua-
ria a se candidatar ao cargo de
primeiro-ministro "por respeito
à vontade nacional e à decisão

do Quadro de Coordenação".
Antes da declaração de

Trump, membros do Quadro
de Coordenação haviam rece-
bido uma mensagem escrita do
encarregado de negócios dos
EUA, Joshua Harris, dizendo
que "lembramos o período dos
governos anteriores liderados
pelo Maliki negativamente em
Washington." Dois membros
do Quadro de Coordenação
confirmaram à  Associated
Press terem recebido a mensa-
gem, uma cópia da qual foi am-
plamente divulgada nas redes
sociais. 

IRAQUE

GRANDE ARMADAGG

Trump pressiona Irã
por acordo nuclear após
envio de Armada ao país
POR PEDRO LIMA

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, vol-
tou a elevar o tom contra o Irã
ontem ao afirmar que uma
"grande armada" naval ameri-
cana está se deslocando rapi-
damente em direção ao país,
em meio à escalada de tensões
no Oriente Médio. Em publi-
cação na Truth Social, Trump
disse que a frota é "maior do
que a enviada à Venezuela" e é
liderada pelo porta-aviões
Abraham Lincoln.

Segundo o presidente, a
armada segue "com grande
poder, entusiasmo e propósi-
to" e está "pronta, disposta e
capaz de cumprir  rapida-
mente sua missão, com velo-
cidade e violência, se neces-
sário". Trump afirmou espe-
rar que Teerã aceite negociar
rapidamente um acordo "jus-
to e equitativo", que exclua
de forma explícita o desen-
volvimento de armas nuclea-
res. "O tempo está se esgo-
tando", ultimou, ao ressaltar
que a situação é "realmente
essencial".

Na mensagem, Trump tam-
bém fez referência a uma
ofensiva anterior contra o Irã,
a Operação Midnight Ham-
mer, realizada em junho do

ano passado, descrita como de
"grande destruição", e adver-
tiu que um novo ataque seria
"muito pior". "Façam um acor-
do. Eles não fizeram, e houve a
operação. O próximo ataque
será muito mais grave. Não
deixem isso acontecer nova-
mente", disse.

A nova ameaça ocorre um
dia após Trump afirmar, em
entrevista, que espera não
precisar usar a "grande arma-
da" naval contra o Irã, embora
tenha mantido a pressão mili-
tar enquanto sinaliza abertura
à via diplomática. O envio do
grupo de ataque do porta-
aviões Abraham Lincoln ao
Oriente Médio ampliou as op-
ções militares dos EUA, segun-
do autoridades de defesa, em
um momento de forte instabi-
lidade interna no Irã.

O país persa vive uma on-
da de protestos contra o go-
verno,  com mais de 6 mil
mortos, de acordo com orga-
nizações de direitos huma-
nos, número contestado pelo
regime iraniano. Paralela-
mente, há relatos de contatos
informais entre autoridades
iranianas e o enviado espe-
cial  da Casa Branca,  Steve
Witkoff, embora Teerã diga
que não há negociações for-
mais em curso. 

RICARDO STUCKERT/PR
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